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APRESENTAÇÃO

É possível pensar em Fronteiras para a Sustentabilidade? Esta é a pergunta 
chave desta coletânea que ao tratar da temática da sustentabilidade vai às diferentes 
fronteiras do conhecimento por meio de discussões de área distintas que perpassam 
a Gestão, Engenharias, Arquitetura, Moda, Biologia, Agronomia e Inclusão no intuito 
de propor um outro olhar para as fronteiras do conhecimento. 

No limiar de uma fronteira encontram-se e se confro-econtram diferentes áreas 
de conhecimento e, assim, outras possibilidades de enfrentamento de problemas 
sócios-científicos e em especial do sócio-ambiental surgem e podem ser apresentadas 
para melhor compreensão do estado da arte sobre a Sustentabilidade no Brasil. 
Assim, ao olhar para as fronteiras de uma área/conhecimento/tema podemos ampliar 
suas divisas no encontro com novas perspectivas e assim também surgem novos 
saberes: sempre em diálogo e com possibilidade de evolução/transformações.

A coletânea é formada por um conjunto de pesquisas que foram apresentadas 
como capítulo deste livro em quatro seções assim discriminadas: a primeira sobre 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos: apresenta seis diferentes textos sobre a 
problemática dos resíduos sólidos e as possibilidades dos planos ambientais para 
minimizar esta questão; a seção Gestão Ambiental e Sustentabilidade: está 
permeada de quatro capítulos que discutem a gestão como possibilidade de avanço 
para uma sociedade sustentável; já na parte sobre Urbanismo e Arquitetura: são 
apresentados três escritos que arquitetam discussão desde questões físico-espaciais 
até a inclusão; e para finalizar na seção Outros designers em Sustentabilidade: 
inclusão e prática social: três textos que vão do design à moda se colocam como 
novas perspectivas de pensar a sustentabilidade dando a esta obra um sentido de 
inovação e ampliação das fronteiras do pensamento complexo que se coloca para 
pensar a Sustentabilidade no Século XXI.

Assim, colocamos a coletânea a disposição de pesquisadores e estudantes 
da área de Ciências ambientais, bem como do público em geral que se preocupa 
e pesquisa o complexo tema Sustentabilidade, especialmente em tempos de crise 
ambiental, em que urgem trabalhos que se fundamentem em novos paradigmas e 
busquem explorar as Fronteiras da Sustentabilidade.

Desse modo, convidamos você leitor ao diálogo.
Boa Leitura,

Prof. Dr. Roque Ismael da Costa Güllich
Profa. Dra. Rosangela Ines de Matos Uhmann



SUMÁRIO

SUMÁRIO

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
ANÁLISE DO DESTINO FINAL DE RESÍDUOS DE UMA EMPRESA TIPO MATADOURO 

Cristina Zita de Morais Costa Dias-Barbosa
Ayla de Lucena Araújo
Arivânia Lima de França
João Alexandre Costa Camapum
Maria Crisnanda Almeida Marques
DOI 10.22533/at.ed.5461901101

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 10
CONFLITOS POLÍTICOS E A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO PARTICIPATIVA NO CONTEXTO DO 
SANEAMENTO BÁSICO NO BRASIL

Daniel Victor Silva Lopes
Shymena de Oliveira Barros Brandão Cesar
DOI 10.22533/at.ed.5461901102

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 18
PERDA DE MATERIAL NO CONCRETO PROJETADO

Leila Ferreira Figueiredo
Paula Fernanda Scovino de Castro Ramos Gitahy
Brendow Pena de Mattos Souto
Gabriel Bravo do Carmo Haag
Isadora Marins Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.5461901103

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 31
REUTILIZAÇÃO DE PALETES PARA MOBILIÁRIO, UM ESTUDO DE CASO

Renata Maria de Araújo Campos
Jussara Socorro Cury Maciel
DOI 10.22533/at.ed.5461901104

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 43
TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS DO MERCADO PÚBLICO 
MUNICIPAL DA CIDADE DE SÃO JOÃO DOS PATOS-MA

Cristina Zita de Morais Costa Dias-Barbosa
Ayla de Lucena Araújo
Arivânia Lima de França
João Alexandre Costa Camapum
Maria Crisnanda Almeida Marques
DOI 10.22533/at.ed.5461901105

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 49
UM ESTUDO SOBRE O PLANO AMBIENTAL NOS MUNICÍPIOS DE SÃO LUIZ GONZAGA-RS E 
ITAPETININGA-SP

Francieli Brun Maciel
Roque Ismael da Costa Güllich
Rosangela Inês Matos Uhmann
DOI 10.22533/at.ed.5461901106



SUMÁRIO

GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 64
HIDROELETRICIDADE: GERAÇÃO DE ENERGIA POR MEIO DE BALSAS EM RIOS COM GRANDE 
VAZÃO

Klirssia Matos Isaac Sahdo  
Jussara Socorro Cury Maciel 
Marco Antônio de Oliveira  
DOI 10.22533/at.ed.5461901107

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 78
IMPLANTAÇÃO DE FILTRO DE DESINFECÇÃO ULTRAVIOLETA NA ESCOLA DE COMUNIDADE 
RIBEIRINHA NO MUNICIPIO DE IRANDUBA/AM

Laryssa Souza Alvarenga
Maysa Fernandes da Silva
Aline Gonçalves Louzada
Newton Elói Oliveira de Azevedo
Warley Teixeira Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.5461901108

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 87
RESPOSTA DO MORANGUEIRO SUBMETIDO A DIFERENTES TRATAMENTOS COM 
MICRORGANISMOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO DE PLANTAS E SILÍCIO

Rodrigo Ferraz Ramos
Estéfany Pawlowski
Hislley Campos Soares Bubanz
Letícia Paim Cariolatto
Cristiano Bellé
Tiago Edu Kaspary
Evandro Pedro Schneider
Débora Leitzke Betemps
DOI 10.22533/at.ed.5461901109

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 97
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DA ENVOLTÓRIA DO EDIFÍCIO “PLATAFORMA GUBERNAMENTAL 
DE GESTIÓN FINANCIERA” EM QUITO – EQUADOR

Santiago Fernando Mena Hernández
Marta Adriana Bustos Romero
DOI 10.22533/at.ed.54619011010

URBANISMO E ARQUITETURA

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 113
A BIOMIMÉTICA COMO INSPIRAÇÃO PARA FACHADAS BRASILEIRAS DINÂMICAS E EFICIENTES

Thaís Vogel
Anna Clara Franzen De Nardin
Pedro Vinícius da Silva de Oliveira
Marcos Alberto Oss Vaghetti
DOI 10.22533/at.ed.54619011011



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 126
A TECNOLOGIA BIM NO AUXÍLIO DA SIMULAÇÃO TÉRMICA PARA O CLIMA QUENTE SECO NA 
UFERSA/RN

Guilherme Patrício de Araújo Alves
Bárbara Laís Felipe de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.54619011012

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 138
ARQUITETURA HOSTIL E A SUSTENTABILIDADE SOCIAL

Vivian Silva Freitas 
DOI 10.22533/at.ed.54619011013

OUTROS DESIGNERS EM SUSTENTABILIDADE: INCLUSÃO E PRÁTICA SOCIAL

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 149
DESENVOLVIMENTO PROJETIVO DE MOBILIÁRIO PARA CRIANÇAS EM FASE PRÉ-ESCOLAR :  
ARTICULAÇÃO ENTRE DESIGN SUSTENTÁVEL E  DESIGN INCLUSIVO 

Leonardo Moreira
Tomas Queiroz Ferreira Barata
DOI 10.22533/at.ed.54619011014

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 163
DESIGN E ARTESANATO: CAMINHOS PARA UMA TRAJETÓRIA SUSTENTÁVEL EM PROJETOS 
SOCIAIS

Viviane da Cunha Melo
Nadja Maria Mourão
Rita de Castro Engler
DOI 10.22533/at.ed.54619011015

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 174
SUSTENTABILIDADE, UNIVERSIDADE E COMUNIDADE: PRÁTICAS EXTENSIONISTAS NO 
ÂMBITO DA MODA

Valdecir Babinski Júnior
Lucas da Rosa
Icléia Silveira
Sandra Regina Rech
Letícia Pavan Botelho
Emanueli Reinert Dalsasso
DOI 10.22533/at.ed.54619011016

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 185
APLICAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DA DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL PARA CONTROLE DO 
ESCOAMENTO SUPERFICIAL EM LOTES URBANOS EXECUTADOS PELA SECRETARIA DE 
HABITAÇÃO NO MUNICÍPIO DE JOINVILLE: ESTUDO DE CASO DO OBJETO DA TOMADA DE 
PREÇO N° 07/2017

Adilson Gorniack 
DOI 10.22533/at.ed.54619011017

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................. 198

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 199



 
Fronteiras para a Sustentabilidade Capítulo 8 78

IMPLANTAÇÃO DE FILTRO DE DESINFECÇÃO 
ULTRAVIOLETA NA ESCOLA DE COMUNIDADE 
RIBEIRINHA NO MUNICIPIO DE IRANDUBA/AM

CAPÍTULO 8

Laryssa Souza Alvarenga
Centro Universitário FAESA, Engenharia 

Ambiental
Vitória – Espirito Santo

Maysa Fernandes da Silva
Centro Universitário FAESA, Engenharia Civil

Vitória – Espirito Santo

Aline Gonçalves Louzada
Centro Universitário FAESA, Departamento de 

Engenharia
Vitória – Espirito Santo

Newton Elói Oliveira de Azevedo
Centro Universitário FAESA – Departamento de 

Engenharia
Vitória – Espirito Santo

Warley Teixeira Guimarães
Centro Universirário FAESA – Departamento de 

Engenharia
Vitória – Espirito Santo

RESUMO: Atualmente, a população 
amazônica enfrenta dificuldades no que tange 
o saneamento básico e o abastecimento de 
água, tornando possível e visível identificarmos 
que a sustentabilidade está embasada em 
aspectos, ambientais, sociais e econômicos. 
Portanto, foi desenvolvido um sistema que 
possa inativar microrganismos e melhorar 
a qualidade da água através da radiação 
ultravioleta (UV).  Esse sistema foi implantado 

na Escola Nossa Senhora Aparecida, localizada 
no Lago do Catalão, em Iranduba/AM, no qual 
posteriormente a implantação, observou-se a 
necessidade de análises in loco e disseminar 
em grande escala que as soluções ecológicas 
de desenvolvimento fazem parte do conceito de 
sustentabilidade e estão ao alcance de todos. 
Este artigo apresenta um sistema de fácil 
montagem e instalação, boa mobilidade e baixo 
custo, porém apesar da função de desinfecção 
o filtro não garante a potabilidade da água, 
uma vez que existem outros parâmetros a ser 
considerados.
PALAVRAS-CHAVE: Desinfecção; Ultravioleta; 
Sustentabilidade.

IMPLANTATION OF FILTER OF 

ULTRAVIOLET DISINFECTION IN THE 

SCHOOL OF RIBEIRINHA COMMUNITY IN 

THE MUNICIPALITY OF IRANDUBA / AM

ABSTRACT: Currently, the Amazon population 
faces difficulties regarding basic sanitation 
and water supply, making it possible and 
visible to identify that sustainability is based on 
environmental, social and economic aspects. 
Therefore, a system has been developed that 
can inactivate microorganisms and improve 
water quality through ultraviolet (UV) radiation. 
This system was implemented at the Nossa 



 
Fronteiras para a Sustentabilidade Capítulo 8 79

Senhora Aparecida School, located at Catalão Lake, in Iranduba/AM, where after the 
implantation, it was observed the need for on-site analysis and widespread dissemination 
that ecological development solutions are part of the concept of sustainability and are 
available to all. This article presents a system of easy montage and installation, good 
mobility and low cost, however despite the disinfection function the filter does not 
guarantee the potability of the water, since there are other parameters to be considered.
KEYWORDS: Desinfection; Ultraviolet; Sustainability.

1 |  INTRODUÇÃO

A Região Hidrográfica Amazônica (RH Amazônica) é conhecida por sua 
abundância aquática e ocupa 45% do território nacional, abrangendo alguns estados, 
como o próprio Estado da Amazônia. Essa riqueza hídrica é devido a grande extensão 
de rios como o Solimões, Negro e Amazonas (AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 
2017).

Conceitualmente falando, a sustentabilidade serve como alternativa para garantir 
a conservação dos recursos naturais do planeta, ao mesmo tempo que permite aos 
seres humanos e sociedade soluções ecológicas de desenvolvimento sustentável. 
De acordo com Giatti e Cutolo (2012), mesmo com grande abundância em recursos 
hídricos, a população amazônica enfrenta dificuldades no que tange o saneamento 
básico e o abastecimento de água. Apesar do elevado produto interno bruto (PIB) da 
região da Amazônia Legal, principalmente no Estado do Amazonas, o saneamento 
confere-se precário e pobre, contradizendo o conceito de sustentabilidade.

Atualmente, conforme históricos e relatos de moradores de Iranduba, a água 
do rio é utilizada para tomar banho, lavar louças, cozinhar e dentre outros consumos 
domésticos. Sendo assim, os moradores possuem contato indireto com bactérias que 
causam diversas doenças. Algumas casas ainda há captação de água de chuva que 
apesar do alto índice pluviométrico, são insuficientes para a demanda necessária. 

A água para fins não potáveis utilizadas pelos ribeirinhos da região do Estado 
do Amazonas provém de duas fontes: a água da chuva e a água dos rios. A estas 
fontes é adicionado um agente desinfectante, hipoclorito de sódio (NaClO).  Este 
tratamento tem a finalidade de se reduzir a carga de microrganismos patogênicos, 
uma vez que indicadores microbiológicos mostraram contaminação fecal, já que 
os moradores não contam com sanitários e destinos adequados para seus dejetos 
(Giatti e Cutolo, 2012).

Alternativamente, a utilização de radiação ultravioleta (UV) com comprimentos 
de onda entre 180 e 380 nm do espectro eletromagnético, para a desinfecção de águas 
é uma tecnologia utilizada desde a década de 50, com segurança e confiabilidade 
(Skoog et al., 2011). Dentro da faixa UV, a máxima absorção da radiação se dá 
em torno do comprimento de onda λ = 253,7 nm, onde a energia da radiação UV 
interage negativamente com os patógenos presentes na água, agindo em seu DNA, 
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inativando-os ou inviabilizando sua reprodução (Nascimento et al., 2012). Outro 
ponto interessante desse método é a inexistência de resíduos químicos ou radiação 
após a sua utilização.

Diante disso o projeto visa atender uma escola da ribeirinha da comunidade 
do Lago do Catalão, na cidade de Iranduba/AM, com a finalidade de desinfectar 
a água com radiação ultravioleta para fins não potáveis, ou seja, a água que não 
é consumida pela comunidade. Dessa forma o objetivo é oferecer melhora na 
qualidade da água, ainda que não seja consumida, mas que possa apresentar risco 
à saúde devido ao contato. Esse projeto não melhora apenas a saúde das pessoas, 
mas também, resolve alguns problemas sociais, pois a utilização da água do rio traz 
mudanças notáveis na condição física da pessoa, podendo ser diferenciado quem 
mora em uma comunidade ribeirinha e quem mora na cidade, e assim sofrendo 
discriminação. Portanto, esse projeto traz melhora na saúde e qualidade de vida, 
podendo os benefícios serem observador em aspectos físicos.

2 |  FILTRO UV

Atualmente existem lâmpadas ultravioletas especificamente para fins de 
desinfecção de água. O método de desinfecção de água por meio desse processo é 
simples e muito utilizado em indústrias, como também na etapa final em tratamento 
de águas residuárias domésticas, considerado um tratamento terciário.

Estudos já foram levantados nos quais as análises mostraram alta eficiência 
(acima de 99%) para a inativação de coliformes contidos na água, conforme mostrado 
no Quadro 1, cabe ressaltar que o sistema isolado não garante a potabilidade 
da água, porém inativa microrganismos presentes na água (JUNIOR, ARANTES, 
LIPPMANN, 2010).

AUTORES ANO DE 
PUBLICAÇÃO TÍTULO

BILOTTA 2000 Estudo comparativo da ação do ozônio e radiação UV na 
desinfecção de esgoto sanitário.

AGUIAR, NETO, BRITO, 
REIS, MACHADO, 
SOARES, VIEIRA E 
LIBÂNIO.

2002 Avaliação do emprego da radiação ultravioleta na 
desinfecção de águas com turbidez e cor moderada.

VILHUNEM, SÄRKKÄ, 
SILLANPÄÄ 2009 Diodos emissores de luz ultravioleta na desinfecção da 

água (Ultraviolet light-emitting diodes in water desinfection).

JUNIOR, ARANTES E 
LIPPMANN 2010 Desinfecção de água por lâmpadas ultravioleta a partir de 

energia fotovoltaica sem utilização de baterias.
ARAÚJO, CAMPOS E 
ALVES 2015 Biofiltro-solar como sistema para tratamento de água em 

comunidades ribeirinhas.

GONÇALVES E 
BASTOS 2016

Potabilização de água de chuva através de filtração 
lenta e desinfecção ultravioleta para abastecimento 
descentralizado de comunidades.



Fronteiras para a Sustentabilidade Capítulo 8 81

Quadro 1: Referências bibliográfi cas referente a tratamento de água com fi ltro UV
Fonte: Elaborado pelos autores.

3 |  PROTÓTIPO PROPOSTO

O fi ltro UV foi desenvolvido no Centro Universitário FAESA, em Vitória, no Estado 
do Espírito Santo. Os materiais e equipamentos utilizados estão descritos na Figura 
1, que também mostra o protótipo após a conclusão da etapa de desenvolvimento.

Na etapa de construção se fez necessário adaptar alguns materiais para melhor 
conexão das peças e prevenir qualquer tipo de vazamento e curto circuito, utilizando 
massa epóxi, solda para cano e fi ta isolante. Visando sempre a funcionalidade do 
protótipo e segurança das pessoas.

Figura 1: Protótipo desenvolvido do fi ltro UV
Fonte: Elaborado pelos autores.

4 |  IMPLANTAÇÃO DO PROTÓTIPO 

O fi ltro contendo radiação ultravioleta foi instalado em maio de 2017 na escola 
Nossa Senhora Aparecida, localizada no Lago do Catalão, em Iranduba/AM, a 
estrutura do lugar pode ser vista na Figura 2. A escola oferece o ensino fundamental 
I com aulas ministradas pela manhã; fundamental II com aulas no período da tarde; 
e ensino médio com aulas no horário noturno, totalizando em média 131 alunos que 
frequentam regularmente o local, além dos 24 funcionários. A estrutura arquitetônica 
da instituição conta com uma cozinha, dois banheiros, seis salas de aula, uma 
secretaria e uma biblioteca. A infraestrutura da escola também oferece aos alunos 
alimentação, água fi ltrada para consumo e água do rio para as demais atividades 
que não sejam o consumo, além de energia elétrica. 

Segundo Guimarães et al (2014), a maioria das amostras coletadas na região 
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de Iranduba/AM demonstraram índice de coliformes maior que a resolução do 
CONAMA 357/05, cuja resolução estabelece que o limite seja de 1.000 coliformes 
termotolerantes por 100 mL, para corpos hídricos de classe 2. Isso demonstra um 
indício de grande contaminação patogênica (BRASIL, 2005). 

Figura 2: Escola Nossa Senhora Aparecida, em Iranduba/AM
Fonte: Santos (2016).

A captação de água na instituição é realizada pela bomba que anteriormente 
a instalação do filtro UV levava a água diretamente para o reservatório (conforme a 
Figura 3), a qual recebia o tratamento com Hipoclorito de sódio (NaClO). Contudo, 
o processo de cloração pode resultar na formação de trialometanos (THM), onde o 
cloro residual reage com a matéria orgânica presente em águas naturais. Os THM 
são absorvidos pelas células e, de acordo com estudos epidemiológicos, existe uma 
relação entre este subproduto e o câncer, principalmente na bexiga, cólon e reto. 
(PAIXÃO, SILVA E ANDREOLA, 2014).

No sistema de filtração UV a água é captada do poço, reservatório ou até 
mesmo rio ou canal por uma bomba hidráulica. Essa água passa pelo filtro, onde a 
luz ultravioleta irá inativar os microrganismos, para então ser encaminhada para o 
reservatório. 
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Figura 3: Sistema de captação de água antes da inclusão do fi ltro UV
Fonte: Elaborado pelos autores.

Assim que a bomba é acionada e inicia o bombeamento da água do rio, a 
lâmpada é acionada pelo reator, que deverá estar ligada a energia (127V). Através 
da mangueira de interligação da bomba com o fi ltro a água passa a ter imediatamente 
contato com a radiação UV, inativando os micro-organismos e saindo pela outra 
extremidade do fi ltro, que também através de uma mangueira é conduzido até 
o reservatório de água. Após esse processo a água segue para o consumo, nas 
torneiras, pequenos barris e banheiros. A Figura 4 apresenta o fl uxograma do sistema 
de desinfecção.

Figura 4: Fluxograma do sistema de fi ltração UV
Fonte: Elaborado pelos autores.

O fi ltro ultravioleta instalado na escola fl utuante de Iranduba/AM, possui 60 
cm de comprimento, composto basicamente peças em PVC, materiais isolantes 
e lâmpada ultravioleta, tornando um sistema de fácil montagem e instalação, boa 
mobilidade e baixo custo, podendo ser instalado em locais com restrição de espaço.

Para instalação do fi ltro foi realizado o seccionamento da mangueira (25 mm 
- 3/4”) que conecta a bomba ao reservatório de água para ser incluído o sistema 
de fi ltro UV. Foi necessário também fi xar o fi ltro em um suporte de madeira com 
abraçadeiras de nylon, garantindo a segurança e durabilidade do sistema, conforme 
a fi gura 5.

Para a instalação do fi ltro UV é imprescindível que o mesmo seja instalado na 
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posição horizontal, de forma a garantir fluxo adequado da água e o funcionamento 
eficaz do equipamento, evitando contato com a parte energizada e falhas na 
desinfecção. A correta e segura fixação do equipamento em suporte é de muita 
importância para estabilidade do sistema, podendo esse suporte ser de madeira, 
alumínio, aço, PVC, dentre outros tipos de materiais, desde que sustente o peso do 
equipamento.  

Figura 5: Filtro UV após a instalação
Fonte: Elaborado pelos autores.

5 |  CONCLUSÃO

A utilização diretamente da água do rio ou de córregos é normalmente utilizada 
para fins não potáveis e, até mesmo para consumo, em comunidades ribeirinhas 
afastadas onde não há saneamento básico nem energia elétrica. Essas águas 
possuem uma carga de microrganismos muito alta devido à falta de tratamento de 
esgoto que é despejado no rio, sendo o mesmo utilizado para captação de água. 
Esse uso sem o devido tratamento acarreta em doenças à comunidade, podendo 
levar a mortalidade dependendo da exposição e da falta de um acompanhamento 
médico.

A água captada do rio na escola Nossa Senhora Aparecida não é utilizada 
para o próprio consumo, porém não significa que a mesma não possa oferecer 
contaminação.  A transmissão pode se dar de forma indireta, como por exemplo, 
realização de atividades domésticas, sem o devido tratamento o indivíduo pode 
molhar a mão com a água e após ter o contato da mão com a boca, propagando a 
doença para si.

O sistema de desinfecção utilizando a radiação ultravioleta não irá garantir a 
potabilidade da água, uma vez que sua função é inativar os microrganismos contidos 



 
Fronteiras para a Sustentabilidade Capítulo 8 85

nela, e este é apenas um dos parâmetros requisitados pelo Ministério da Saúde, 
de acordo com a Portaria N° 2.914/11 (BRASIL, 2011). Todavia, o filtro oferta uma 
melhor qualidade para água utilizada, mesmo que para fins não potáveis.

Diante disso, a utilização do sistema de filtração com radiação UV tem grande 
valia para a comunidade, visto que muitas doenças e infecções podem ser evitadas 
com esse processo.

O Filtro UV foi instalado na comunidade de Iranduba/AM em maio de 2017 e 
após a implantação observou-se a imprescindibilidade de análises da qualidade da 
água in loco, confirmando assim a eficiência real conforme as características do rio 
onde é captada a água. Portanto, uma segunda visita ao local será realizada, dando 
assim continuidade ao artigo.

O maior alcance na conscientização das comunidades ribeirinhas da Amazônia, 
também notou-se ser necessário, visto que foi realizada apenas na escola onde 
foi instalado filtro. Devido a importância de orientar a população sobre as soluções 
ecológica que estão ao alcance de todos e podem impactar positivamente nos 
quesitos ambientais, sociais e econômicos. 
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